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	Para meus pais Eduardo e Olga, que não me deram à luz, mas cujo amor é um segmento que reluz.


APRESENTAÇÃO

	 

	O campo da experiência possível, aquilo que é dado pelos órgãos do sentido em relação à consciência intencional, poderia ser explicitado pela ideia de plano de imanência. Neste campo aberto, em que se apresenta ora o caos-mor da experiência orgiástica, ora a univocidade de um ponteiro da passagem do tempo, compõem-se linhas, fugidias, porém, ainda assim, segmentadas, pois nosso campo experiencial comporta acaso entre determinismo. Se há um mapa cartográfico do desejo, seria ele, uma estrada cujo início é incerto, o término nunca é cruzado e o percurso se constrói em suas linhas retilíneas, curvas, enfim, entrecruzadas pelo próprio êxtase de percorrê-la. Entre as constrições que amarram o desejo, segmentando-o, para a desordem de abertura, que o torna fugidio, concebem-se apenas linhas, como um mapa em permanente devir para o qual o destino está em aberto.

	As máquinas literárias, concebidas como aquilo que permite a abertura ao novo, experimentado apenas como possibilidade de uma potência poder vir ao ato, termina-se por arrolar-se às máquinas de guerra, como o devir combatente que não se contradiz, mas estrategiza, não é opositivo, entretanto, concebe classes, não se faz binário, mais bem compreendido, é paraconsistente. Essa é a lógica maquinal de abertura ao obscuro, aquilo que ainda não foi canonizado na luta pela verdade, mas que enseja um movimento de potência ao ato. Preza-se uma forma de superar a raiz arbórea, a lógica genealógica que deriva a verdade de um princípio de totalidade, ou ainda, a raiz pivotante, na qual, de um centro principal, emanariam ramificações como imperfeições acidentais, dessa forma, concebe-se raízes rizomáticas, aquelas em que todos os pontos são passíveis de ligação entre si, como um conexionismo em rede, que permite superar, enfim, a contradição, a oposição e o binarismo.

	O mapa do desejo pode ser mais bem compreendido pelas ideias de estratégia, de classes fugidio-segmentadas e de para-consistência, como aquilo que está no meio, nas dobras, isto é, que supera a representação orgiástica de uma natureza que está, desde o princípio, operando uma inconsistência de si mesma para retornar a sua própria ordem. Entende-se, portanto, que o verdadeiro devir decorre apenas de linhas, a abertura r ao obscuro buscando alguma canonização em um segmento de produção do verdadeiro. Assim, os processos aqui narrados poderiam compor platôs, regiões de devir em processos de desterritorializações de certezas e reterritorializações de dúvidas, compondo pontos a serem ligados, nesse grandioso maquinal que é o universo, banhado ora pelo caos orgiástico ora pela univocidade da certeza.

	A um passo à frente do pensamento representacional dialético, caracterizado como representação orgiástica entre uma totalidade universal, uma singularidade apartidária, para, enfim, uma particularidade que retorna ao absoluto, não se parte contra o espírito idealista que se objetiva na natureza, mas dele se apropria, como um requisito para empreender uma dialogia não dialética de autofagia da cultura antropológica. Há mais que classes “nós versus eles” combatentes compondo o desejo, por assim dizer. Este é o movimento presente em Linhas de Segmentaridade, cujos versos em fuga compõem territórios alinhados aos diversos segmentos possíveis de se canonizar.

	O ultramodernismo, razão de compor um plano de imanência, certamente garantidos pelo rigor imanente, também se funde com aspectos incertos de natureza transcendental, justificando-se pela inserção, de certo modo silogista, de uma potência que se transforma em ato. Para tanto, mobiliza-se afetos, perceptos e intelectos, evocando-se intensidades obscuras a se territorializar em busca de clarividência. Assim, versos se engendram na tentativa de mobilizar o afeto, tornando-o potentes em relação a novidades unívocas que possam abrir o campo de experiências, em permanente devir singular. Além disso, apurando o percepto, concebeu-se detalhes, despercebidos pelos órgãos do sentido, a serem capturados por eles, no devir que se torna perceptivamente depurado. Finalmente, condiciona-se o intelecto, em um processo contínuo de territorialização daquilo que possa vir a segmentar, a partir do incerto fugidio, no devir que canoniza a verdade.

	Linhas de Segmentaridade surgiu como um movimento que preza pelo dessubstancializar, isto é, o prezar da diferença em relação ao idêntico, o preferir as relações contra termos totalizantes, enfim, a passagem de potência para atos. Dessa forma, não se enseja uma relação objetal-objetificante, em que a verdade esteja situada na representação de seu conteúdo concreto. Tampouco se concebe uma verdade dita pelo sujeito-assujeitado, aquilo que é representado não pelo objeto, mas pela consciência. Para superar a contradição, a oposição, enfim, o binarismo, criou-se uma estética não catártica, ou seja, não se espera banhar o leitor no caos orgiástico para então salvá-lo em direção a univocidade da ordem. Como um processo permanente de territorialização de dúvidas certas para certezas incertas, a estética aqui presente se concebe como um quadro de movimentos de intensidade, ora fugidios, ora segmentados. Embora desafiadores tais versos prezam pela apreensão do imaginário em direção ao concreto, no devir singular dos acontecimentos. Para tanto, incluiu-se ao final da obra um glossário, na esperança de que aquilo familiarizado pelo leitor possa dialogar com conceitos novos, aos quais pode convir uma consulta às definições.

	Não obstante, definir é limitar o campo da significação, pois fixa o conceito em um território específico, para dizer uma raiz arbórea ou pivotante, na qual sua verdade seja aquilo condicionado previamente. Não se trata, ainda assim, de fixar no espaço-tempo uma verdade canonizada pelos conceitos. Pois assim como Linhas de Segmentaridade não tem um sujeito ou um objeto, sua hermenêutica não é autoral, como sua verdade ser aquela dita pelo autor. Ao contrário, está mais próximo de uma hermenêutica filosófica, em que os silogismos entre seu conteúdo em direção ao afeto, percepto e intelecto conduzam a produção de uma cartografia do desejo exclusivamente única, além de unívoca. Assim, tais versos narrados adquirem a possibilidade de construção da univocidade, uma interpretação plausível, entre o uno, aquilo que se faz como ímpar, ou seja, próprio a si mesmo.

	Caracterizado como poesia ultramoderna, Linhas de Segmentaridade permite entre o caos orgiástico dos mitos transcendentais, para a ordem do rigor científico imanente, o ensejo de que os segmentos previamente estabelecidos possam fugir, além da criação de segmentos novos. Pois há mais que determinismo entre acaso, no desejo, como a edificação de uma cartografia única, além de unívoca. Nessa dialogia não dialética, temos o temporal, como o soprar de ventos em uma direção harmônica, uma profunda arritmia buscando algum ritmo.

	Por fim, espera-se a criação de segmentos, para o desejo que é, a princípio, fugidio.
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Ato I

	Reorgio Cordado

	 

	Sobre as incertezas

	 

	Haveria um princípio de incerteza no universo? Embora não seja possível determinar com precisão a qualidade de corpúsculos no tecido espaço-temporal, pois se trataria do movimento apartidário de um princípio onipotente, onipresente e onisciente, que teria se alienado no universo, acreditamos que a cartografia do universo comporta acaso no determinismo, como a diferença que se repete entre a precisão de um ponteiro da passagem do tempo e o caos de uma orgia. Assim é composto o mapa cartográfico de reorgio cordado, relativo ao cordão que gesta os movimentos de extensão e intensidade no cosmos, predizendo a incerteza de corpúsculos, ante o grandioso complexo que é o universo como um todo espaço-temporalmente organizado. Contamos a sua criação a partir de Orfeus, ideia divina que se alienou na natureza, órfã de si mesma, devido a sua incompletude, criando partículas apartidárias que se expandem-contraem em um movimento incerto de recomposição desse ideal divino absoluto. O incerto é o momento em que o todo se dissolve, para recompor essa mesma totalidade.

	 


Clausura Operacional

	 

	Somos todos órgãos do grandioso Orfeus

	Primevo motor orgiástico móvel do qual tudo nasceu

	Artimanha tu és uma clausura operacional

	Seu vibrato é um cordão, o vestido nó ao denude ideal

	 

	Orfeus eu rogo ao primevo bendito deus

	Desmobilize meu território ao adeus, ante meus

	Corpos em gestação no tecido espaço-temporal

	Tornam-se orfandade um reorgio cordado letal

	 

	Estacionando precisão no espaço-tempo do universo

	Que se torna alienação de desejo orgiástico reverso

	 

	Reversão de um grande orfanato celestial

	Compondo o eterno retorno do temporal

	 

	Tempo inclui caos

	Caosmo são

	Sanidade de um medidor que mede utopia

	Desvirtua-se em orgia que procria

	 

	Corpo sem órgãos para a dor

	De ser órfão um Orfeus credor

	 

	Tu foste clausura, grandiosa usura

	Cujo sementeiro cordão universal, os grãos

	Vinde a ser cláusula, nociva, de fartura

	Cujo fundamento é minha diáspora

	De órgãos


Cordão Umbilical do Universo

	 

	Dó ré mi fá sol lá si

	Tu hás de em ser vir

	 

	Ao puro devir

	Repetir o diferir

	Todas as notas musicais

	Cordas são triviais

	 

	Essa experiência no grandioso universo

	De vibração de cordas a procriar o diverso

	Garantiria o suprassumo ser bem quisto

	Isto é, um desorbitante reorgio, assim visto?

	 

	Porque seres determinados em órbitas

	São feitos por concórdia de cordas neófilas

	Cuja ansiedade contínua em morno vibrar

	Garante diáspora do celeste a vestir denudo lar

	 

	Na repetição de notas musicais se produz harmonia

	Cordas a vibrar diferem reorgio que ele a si aceleraria

	 

	Corpos celestiais em aceleração

	Desorbitando do ciclo de determinar-se, são

	 

	Reunidos em um grande cordão umbilical do universo

	Quais sejam as notas, cordadas, cuja lira alia-se ao perverso

	Pois notas do caos em vias de arritmia

	Cordas arranjam ao órgão sua desarmonia

	 

	 

	 

	 

	Devir universal

	Diferença combo de repetição

	Cordão umbilical

	Para o novo mito da criação

	 

	Dito cujo aporte, Orfeus

	Representa orgiásticos, meus,

	Repetir alienante mortiça

	Diferir firmada nascença

	 

	Este é nosso umbigo universal

	De dialeto contradito do cordão umbilical

	Do vasto visto vestido universo

	 


Depressão Astral

	 

	Anuncio a depressão astral

	De um dever que é orbital

	Em celestial reorgio cordado

	Jaz entropia, pressão, fado

	 

	Cordas que vibram ondulação

	Procriam acaso de antemão

	Apenas para compor retorno

	Do determinável em estorno

	 

	Estornar quantificável extenso

	Representando orgiástico intenso

	 

	Esta é a depressão

	Em que se guiarão

	Todos os devires

	Orgiásticos elixires

	É devir lixoso, lixo, elixir?

	Triplo Deus, alienação, orfandade?

	 

	Obliquidade de representar

	Retorno que estorna orbitar

	Perpendicular mero orgiar

	Partida desagrega o acelerar

	 

	Então entre o mito

	Eterno retorno excito

	Partida finita cosmológica

	Ciência é cosmovisão sórdida

	Ó elixir em celestial fogaréu

	Devir flamejante é escarcéu

	De uma grande depressão

	Vácuo explodiu procriarão

	A representação orgiástica no céu

	Conduz ao enigma de entropia réu

	Como haveria de ser infinidade no finito

	Depressão astral reorgio cordado é bonito?

	 

	Aceleração em movimento dos astros

	Linhas de fuga em estilhaços

	Apenas para recomposição

	De segmentos as linhas em vão

	 

	Rogo por uma cinética

	Cuja entropia acelere imagética

	Forma diferencial em retorno

	Desorbitando de meu tolo, morno

	 

	Elixir

	Filosofei nadir

	Esta é a depressão astral

	De um cordão umbilical

	Em mero orbital

	 


Empiricêntrico

	 

	O caos é mais que apenas empírico

	Orfeus que despertou do onírico, finito

	A ordem é racional

	Reorgio cordado sem aval

	 

	À diferença compete reorgiar

	Manter órgãos astrais sem lar

	Nomadismo de mônadas em cio

	Dobrei-as pelo caosmo trio

	 

	Triplamente veredicto

	Adicto Orfeus

	És deus?

	Somada alienação

	Aos meus?

	Subtraída orfandade

	Liceus?

	 

	Neófilas em puro devir

	Mônadas no vácuo nadir

	Tornando-se algo algoz

	De Orfeus criador atroz

	 

	O caos é mais que empírico

	Orfeus que despertou do onírico, finito

	A ordem é racional

	Reorgio cordado sem aval

	 

	À repetição compete organizar

	Norteador de reorgio estilhaçado

	Por todos seus lados

	Compor ponteiro do tempo para cassar

	A própria orgia celestial

	É a natureza alienada de Orfeus

	Clausura operacional

	Vinde a ser cláusula para aval

	Que castrou a si mesma em seus

	 

	Órgãos

	Diáspora do organizado

	Retorno pressurizado por todo lado

	 

	Pressão para concórdia de cordas

	Pressa em desarmonia de notas

	Para o antigravitacional

	Reorgio será ter de Orfeus aval?

	 

	Então entre diferir nascença

	Repetir alienante mortiça

	 

	Empirismo ao reorgio cordado multiplicidade caótica

	Racionalismo temporal sua utopia é sinóptica

	 

	De tempo transcendental que repete

	Versus diferença imanente

	Caosmo tornou-se cosmos

	Autofagia de Orfeus nós somos

	Empiricêntricos

	Linhas de segmentos

	A reorganizar

	Diáspora no lar

	 


Reorgio Cordado

	 

	No grande cordão umbilical do universo

	Acelera-se uma corda que vibra em retrocesso

	Apesar de um corpúsculo acelerar em má contiguidade, alarde

	Suas cordas são ínfimas no espaço-tempo em gravidade, que tarde

	 

	Se eu pudesse reorgiar

	As cordas entre laçar

	Contra grande gravitação

	Além de incerteza diz não

	 

	Harpas do julgamento celestial

	Condenam suas cordas à harmonia

	Do que jamais se concretizaria

	 

	À imperiosa gravitação

	Síndrome de amor pelo sequestro

	Superávit de cordas reféns da orbitação

	Corpúsculos se aquecem puro maestro

	 

	Quando corpúsculos se chocam produzindo calor

	Nebulosas poderiam com cordas gerar esplendor

	Dança vitalícia de uma desarmonia marginal

	Germinando supernova certeza colossal

	 

	Mas no mais abismal microcosmo

	Vibra o cordão umbilical órfão

	Do nada assignificado em caosmo

	Então oremos pela adoção

	 

	Não o celestial adotado pelo sequestro

	De pressurização adianto o regresso

	Ao caos a corda umbilical pertenço

	Refém sou o gráviton que a prende

	O mais diminuto ser

	Vibra até estrela nascer

	Em mera gravitação

	Condena-se de antemão

	Apenas a prodigiosa luz

	Vórtice que jaz sem cruz

	 

	De não ter idade

	Eternidade angustiando responsabilidade

	Ser o grande norteador

	Do tempo em que reorgio cordado sofre dor

	 

	Pois para cataclismo as cordas são conduzidas

	Corpúsculos em que aceleração é viagem de ida

	 

	Ao caos em vias de temporal

	Fótons concebem cordado celestial

	 

	Então rogo bendita oração

	Dança astral de antemão

	 

	Amor pelo sequestro gravitacional eu digo: não!

	Acelero meus corpúsculos neófilos para colidir

	Outros corpos em meu trajeto nada de bom! Cisão!

	Saio de órbita para tornar-me são, adentro nadir

	 

	Tal és reorgio cordado

	Lance de dados

	De cor dá lado-a-lado


Trabalho do Negativo

	 

	Antes da grande depressão, um só são

	Chamado Orfeus, ele computou toda a criação

	Clausura operacional do que lhe deve devir

	Clausulou corpos celestes outrora em nadir

	 

	O nada que conduz a diáspora

	É o logos da carência áspera

	Mero jogar com a pura sorte

	Abandono espaço-temporal sem norte

	 

	Então o que norteia o abandono de Orfeus

	Operacionalizar funções à la deus

	É reorgio cordado, espectros de dados

	Caosmo maldito, cor fúnebre, reúne-se malgrados

	 

	De Orfeus ó grandioso deus

	Computaste a carência dos meus

	Órgãos em luta

	Então reúno

	 

	Na imprecisão de um reorgio

	O trabalho do negativo que eu silencio

	Porque a carência que você computou

	É a negação do que eu sou

	 

	Para que o devir alienante

	Produza a grande utopia distante

	Para Orfeus retornar, ao limiar

	Reorgio cordado compete estornar

	De si mesmo o caosmo é confecção aquilo orgiado

	Para grande Espírito Absoluto drama do quilate dado

	Víspora com requintes de lançar-se espectral carência

	Mas Orfeus, meu deus, tem jogo de cega insuficiência

	Uma mera clausura operacional, forma aval

	Garantir nadir a si mesma, clausulada é antinatural

	Como primevo orgiástico motor, móvel,

	Oblitera-se, torna-se, aliena-se indelével novel

	 

	Este é o grandioso trabalho do negativo

	Buscando um precioso requinte exaurido

	Ungir um deus que se alienou na natureza

	Apenas para retornar a si mesmo, que proeza

	 

	Reorgio cordado

	Computou-se em acordo assinado

	Todo o logos de sua impotência

	Trabalho do negativo lhe nega sua essência

	 

	De Orfeus um deus em carência

	 


Dialética Sitiada

	 

	Sitiei o pensamento dialético

	Morada do apologenético, eclético

	Certo devir

	A desconstruir

	 

	Caosmo jaz o lar

	Imanência íntima acelerar

	Corpos a se desintegrar

	Estado estacionário no celeste

	Trindade Deus, Devir, Orfandade

	Dialética tu me puseste

	 

	Desde o Espírito Absoluto

	Mais que um vazio eu disputo

	A ti, lugar de menor apuro escuso

	 

	Orfeus ideal do absolutíssimo

	É órfão de si mesmo, absurdismo

	Desejo de eterno retorno

	Reorgio concebe estorno

	 

	O Espírito Absoluto se aliena

	Diáspora de estilhaços na arena

	Em acaso marginal do território celestial

	Refém de sua originária certeza colossal

	 

	Porque gravita no tecido espaço-temporal

	Trabalho do negativo autoral

	Da negação surgiu retorno devir

	Aquilo que estaria por vir?

	Orfeus absolutíssimo

	Jogo de contradições eu sitio      

	Para que emerja do caosmo verdadeiro devir

	Espírito Absoluto mera carência em nadir

	 

	É a prodigiosa obliteração

	Do Espírito Absoluto em vão

	Seu desejo de alienar

	Compõe o retorno ao lar

	 

	Corpos celestiais orbitam uns contra os outros

	Cio do enlace apartidário em vácuo oco

	Vazio de um Espírito Absoluto

	Que se desdobra no escuro

	 

	Na escuridão jaz a luz

	Norteador da viagem sem peso de cruz

	Em sua prodigiosa angústia, injete-a

	Velocidade da luz, para a moléstia

	 

	Molestou o fetiche cru

	De Orfeus que pariu a si, nu

	Nudeza de um vexame celestial

	Mera clausura operacional

	 

	Vinde órgãos do
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